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Dentre as frutas tropicais, a manga tornou-se uma das frutas mais produzidas no mundo e
no Brasil, que está entre os dez maiores produtores. A mangueira tem como centro de
origem o sul da Ásia, existindo atualmente centenas de variedades espalhadas por todo o
mundo, cada uma delas com características específicas. A diversidade das características é
de extrema importância para atender às preferências dos consumidores. O presente
trabalho teve como objetivo caracterizar acessos de mangueira, baseando-se em atributos
físicos e físico-químicos, visando ao fortalecimento do programa de melhoramento genético
da cultura desenvolvido na Embrapa Semiárido. Os acessos caracterizados pertencem ao
Banco Ativo de Germoplasma da Embrapa Semiárido, localizado na Estação Experimental
de Mandacaru, situada no município de Juazeiro, Bahia. Os acessos são constituídos por
quatro plantas, no espaçamento 10 m x 10 m, irrigadas com o auxílio de microaspersores,
com poda anual realizada após cada colheita. As análises foram realizadas no Laboratório
de Fisiologia Pós-Colheita da Embrapa Semiárido. Os caracteres considerados foram a
massa do fruto (g), o comprimento (mm), o diâmetro transversal (mm), o diâmetro ventral
(mm), o teor de sólidos solúveis totais (°Brix), a acidez total titulável (% de ácido cítrico) e o
quociente calculado entre o teor de sólidos solúveis totais e a acidez total titulável. As
análises mencionadas compreenderam 40 frutos dos acessos Irwin, Juazeiro IV, Tinfan e
Ubá. O acesso Tinfan apresentou as melhores médias nas variáveis peso do fruto,
comprimento, diâmetro transversal e diâmetro ventral, entretanto foi o acesso Ubá que
apresentou a maior média no teor de sólidos solúveis com um valor de aproximadamente
22,7° Brix. Para a acidez titulável os acessos Tinfan e Juazeiro IV apresentaram o menor
valor (0,46). O acesso Juazeiro IV apresentou a maior média do quociente calculado entre o
teor de sólidos solúveis e a acidez titulável com um valor de 59,12. Os resultados
comprovam a existência de diversidade genética entre os parâmetros avaliados, o que
viabiliza o planejamento de cruzamentos no programa de melhoramento genético conduzido
pela Embrapa Semiárido. A caracterização é fundamental para selecionar combinações
promissoras e obter novas variedades com características desejáveis.
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